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Capítulo 1

A matemática nos anos iniciais




    Neste capítulo você verá as diversas abordagens metodológicas utilizadas para ensinar matemática no Brasil ao longo da história. São visões diferentes do papel do professor, do aluno e do conteúdo a ser ensinado, aos quais são atribuídos distintos graus de relevância. Em seguida, será apresentado o conceito de didática da matemática como uma ciência em evolução, partindo da pergunta “por que ensinar matemática nos anos iniciais?” e, mirando os objetivos, estudar as estratégias mais eficientes de ensino-aprendizagem. Por fim, para que você, professor(a), possa formar estudantes aptos a ler e interpretar de forma reflexiva e criativa o mundo que os rodeia, será descrita a importância do letramento ­ma­temático como forma de fazer com que construam o raciocínio lógico-matemático.


    

    Ao observarmos a história da educação, podemos notar que passamos por diversas tendências do ensino de matemática no Brasil. Algumas delas decorrentes de influências de grupos de pesquisas, de propostas curriculares, de resoluções governamentais e outras. Cada uma dessas tendências reflete a concepção que se tem sobre matemática e sua importância na vida das pessoas. Como esses diferentes enfoques no ensino de matemática influenciam professores, Smole e Muniz (2013) afirmam que é essencial compreender e rever crenças acerca da matemática e sua aprendizagem para que os educadores possam superar as concepções amplamente difundidas e, com base em estudos de didática da matemática, construir uma metodologia do ensino mais moderna e eficaz, tendo como foco o letramento matemático como papel de identificar e compreender a matemática e o mundo que rodeia o aluno.


    1 Conhecimento pedagógico


    É muito comum, atualmente, os educadores considerarem ensino tradicional todo aquele que não se enquadra nos processos de vanguarda, que não utiliza metodologias ativas e inovadoras. Porém, para entendermos o processo tradicional de ensino, vamos segmentá-lo em vários estágios, considerando chamar de tradicional apenas aquele método clássico, do início do século XX, no qual os estudantes eram agentes passivos no processo de ensino-aprendizagem. A ideia de transmissão de conhecimentos tem origem nesse método, porém, quando se percebe que o sistema começou a buscar entender qual o papel do aluno e como ocorre sua aprendizagem, outras tendências podem ser analisadas.


    O processo de ensino-aprendizagem de matemática no Brasil não pode ser segmentado em fases rígidas, pois não é possível observar o fim de uma concepção de ensino e o início de outra como um evento na história. Além disso, experiências frustradas em períodos anteriores puderam ser retomadas com maior cuidado e embasamento teórico em momentos posteriores, mostrando-se bons processos de ensino-aprendizagem, conforme afirma Silvério (2003).


    

    Nos primórdios do ensino regular no Brasil, os alunos eram considerados como mentes vazias de conhecimento, para quem o professor deveria transmitir conteúdos por exposição e, aos alunos, cabia registrá-los. Por esse princípio, a matemática era apresentada como uma obra de arte: seus teoremas e demonstrações eram como quadros a serem apreciados ou como poemas a serem decorados e reproduzidos em provas. Tratamos aqui essa forma de ensinar matemática como uma “abordagem tradicional clássica”, em que ocorre a centralização do professor e do conteúdo em sala de aula, cabendo ao aluno apenas ouvir, ver e memorizar.


    A sociedade procurava novas formas de tornar a escola um pouco mais atraente para os alunos. Surgiram propostas de ensinar matemática utilizando observações da natureza, comparando-a com objetos geométricos, utilizando manipulações e experimentos. Nessa linha há um fortalecimento da matemática aplicada, manipulação de dados estatísticos, técnicas de modelagem e resolução de problemas, mas ainda com ênfase no conteúdo, e não no estudante. O material de Montessori surge nesse momento, as experiências de recorte de triângulos em sala de aula para mostrar que a soma dos seus ângulos é 180°, também. O escritor brasileiro Malba Tahan, autor de O homem que calculava e outras obras didáticas tem bastante influência nessa época.


    A busca de um feedback do aluno sobre seu processo de aprendizagem também contribuiu para o fortalecimento de outra abordagem de ensino de matemática, baseada nos conceitos do behaviorismo. Na tentativa de simplificar e reduzir o ensino de matemática em técnicas práticas, algebristas ou não, surgiram as tecnologias de ensino baseadas no positivismo lógico, no reforço e estímulo. Ao professor também cabia “transmitir conhecimento” ao aluno, considerado desprovido deste. Para isso, usava-se práticas repetitivas de resolução de exercícios, treinamento pragmático e reforço. Um dos grandes problemas dessa abordagem era que a aprendizagem matemática se encerrava na técnica: reproduzir os exercícios aprendidos, alterando números ou valores.


    

    Essa abordagem tecnicista ainda é muito explorada em métodos de ensino de matemática como alguns cursinhos pré-vestibulares e o método Kumon. Nesse contexto, há uma sobrecarga de exercícios repetitivos de fixação com o objetivo de adquirir habilidade naquela técnica específica de resolução. Existe uma preocupação com os símbolos, precisão e rigor na resposta, além da mecanização e memorização. O método tem origem em princípios norte-americanos que têm o objetivo de otimizar os resultados da escola, colocando-a como um sistema organizado e funcional. Professores e alunos apenas executam o processo, pois cabe aos especialistas o planejamento, a produção de material e a coordenação.


    A educação matemática buscou caminhos para se contrapor ao tecnicismo e, no Brasil, isso se intensificou na década de 1980. Assim, são exploradas as abordagens cognitivistas de ensino, sendo que a mais importante delas é o construtivismo. Segundo Piaget (1974, p. 86), a aprendizagem ocorre “pelas equilibrações processadas nas reestruturações internas, ao longo da construção sequencial dos estágios”. No seu estágio mais puro, ao aplicar a teoria construtivista em sala de aula, o professor deveria evitar rotinas e propor problemas para provocar desequilíbrios, fazer desafios. Quando um aluno encaixa peças geométricas poligonais para formar imagens, como no tangram, podemos observar o pensamento se originando na ação. A ação gera o pensamento, que constrói, desconstrói e reconstrói. A preocupação é com o processo de construção do conhecimento matemático, e não com o produto (figura 1).


    

    
Figura 1 – Mapa mental com as principais características de cada tendência do ensino de matemática

[image: Imagem do mapa mental tendo no centro abordagens do ensino de matemática com as ramificações – Tecnicista: rigor na resposta, memorização, mecanização. Tradicional clássico: início da educação no Brasil, matemática como obra de arte a ser admirada, demonstrações e teoremas para decorar, foco no professor e no conteúdo. Metodologias ativas: sala de aula invertida, foco no aluno, professor orientador, o aluno já possui conhecimento prévio. Sociocultural: Paulo Freire, modelagem matemática, Valorização do conhecimento prévio do aluno, relativização da matemática. Construtivista: professor orientador da prática, equilibrações, Jean Piaget, o pensamento constrói, destrói e reconstrói.]



    Desde sua origem até o presente, o construtivismo foi se transformando. Atualmente, com as contribuições de outras áreas do conhecimento, como a antropologia, a sociologia e a linguística, o construtivismo foi ampliando seus pressupostos e adquiriu uma configuração menos estruturalista. Com isso, essa metodologia mostra-se uma tendência muito rica e produtiva de ensino de ciências e matemática. As atividades de ensino construtivistas permitem ao aluno um crescimento intelectual acentuado e uma independência do seu processo de pensamento quando ligadas à metacognição do sujeito. Como afirmam Kamii e Joseph (2005), ao aluno cabe também a reflexão: “como sabemos o que pensamos que sabemos?”, ou ainda, “como sabemos que o que pensamos que sabemos é verdade?”.


    Ao se buscar a importância das interações sociais da criança para sua aprendizagem, é fundamental compreendermos a teoria de ­Vygotsky. Nesse caso, ocorreria uma internalização dessas interações sociais com a ação e observação de objetos, por exemplo: ao empilhar pequenos cubos, a criança assimila o conceito de espaço, altura e dimensão. ­Vygotsky (1979, p. 156) afirma: “A criança avança essencialmente através da atividade lúdica. Somente neste sentido pode-se considerar o brinquedo como uma atividade condutora que determina a evolução da criança”. Manipulação de objetos e interações sociais geram a zona de desenvolvimento proximal, pois desafiam as crianças a vivenciar novas práticas e associá-las com as práticas que já domina, buscando novos experimentos.


    

    Outra importante abordagem do ensino de matemática é a que se baseia na ideia de que só existem pessoas situadas no tempo e no espaço, inseridas em um contexto socioeconômico, cultural e político. Esse contexto histórico é uma das preocupações de Paulo Freire para situar a educação. Para ele, o conhecimento deve ser elaborado sob um processo de conscientização no qual a realidade deve ser forjada com o aluno, e não apenas para ele. Nesse caso, educador se torna educando e vice-versa, pois o professor, para conhecer a cultura do aluno, precisa aprender com ele e, a partir daí, produzir cultura. Segundo Fiorentini (1995), é importante para o professor reconhecer que crianças malsucedidas na escola não são, necessariamente, malsucedidas fora dela. Alguns alunos, por exemplo, possuem rica experiência de vida, na qual usam procedimentos matemáticos não formais que algumas vezes a escola não aproveita.
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    O livro de Nunes, Carraher e Schliemann (1988), Na vida dez, na escola zero, é um clássico produzido nos anos 1980 com inúmeras reedições até hoje. O livro mostra exemplos como os de crianças vendendo doces em sinais de trânsito, fazendo subtrações mentais para dar troco com eficiência, mas que no ambiente escolar não conseguem sistematizar as operações. Também é interessante a leitura de Nunes e Bryant (1997), Crianças fazendo matemática, que amplia ainda mais as experiências relatadas sobre vida de crianças que fazem, no dia a dia, operações matemáticas para sobreviver.


    

     

        


 

        


      


    


    A abordagem que enfatiza as metodologias ativas no ensino de matemática não abandona as tendências anteriores, mas as utiliza e aperfeiçoa, introduzindo discussões e conceitos que procuram tornar a matemática mais atraente e despertar o desejo de aprendizado dos alunos. Assim, o discente é um construtor do seu conhecimento, um investigador e o principal ator dentro da sala de aula, onde cabe ao professor mediar esse processo. Pretende-se, assim, formar alunos proativos e criativos e, para isso, a BNCC (Brasil, 2017) propõe a aplicação de metodologias em sala de aula, como aprendizagem baseada em problemas, ensino híbrido, estudo de casos, gamificação (jogos), mão na massa, sala de aula invertida e outras.


    2 Didática da matemática nos anos iniciais


    Vimos até aqui as diversas formas de abordagem do ensino de matemática no Brasil ao longo da história. Essas abordagens surgem das influências socioeconômicas, políticas e culturais do momento e a compreensão desse processo é fundamental para o professor criar sua didática em sala de aula. Para construir uma educação matemática de qualidade, não necessitamos apenas apontar erros cometidos pelos educadores nos modelos de ensino do passado. É necessário também enaltecer as virtudes de métodos e concepções de cada tendência para que possam ser melhoradas e, com um embasamento teórico suficiente, virem a fazer parte dos processos atuais de ensino-aprendizagem.


    A didática da matemática se constrói na inter-relação entre a matemática, a pedagogia e a psicologia, procurando condições básicas para que um determinado conhecimento matemático seja apropriado pelo aluno. Segundo Pais (2001), professores de matemática e cientistas franceses se reuniram para pensar o ensino desse conhecimento nas escolas. Foi criada na França, na década de 1960, o Instituto de Investigações acerca do Ensino de Matemática, que teve forte influência nas metodologias aplicadas em salas de aulas do Brasil.


    

    A didática da matemática é uma área que se dedica ao estudo e aperfeiçoamento dos métodos de ensino. As pesquisas atuais nessa área buscam compreender como os estudantes aprendem os conceitos matemáticos e desenvolvem estratégias e abordagens pedagógicas para tornar o ensino da matemática mais eficaz e atrativo. Por meio dos estudos da didática da matemática, os professores constroem conhecimentos teóricos e práticos que os auxiliam na criação de um ambiente de aprendizagem favorável e no uso de recursos e técnicas que promovem o entendimento e a aplicação da matemática pelos alunos.


    O foco principal dos estudos é fazer com que o educador possa levar seus alunos a desenvolver competências e habilidades matemáticas essenciais, como o raciocínio lógico, a resolução de problemas e o pensamento crítico e criativo. Partindo de abordagens pedagógicas adequadas, os professores buscam despertar o interesse e a curiosidade dos alunos em relação à matemática, promovendo um aprendizado significativo e desafiador. Dessa forma, os professores se tornam agentes facilitadores, capazes de direcionar o processo de ensino-aprendizagem de forma dinâmica e envolvente, contribuindo para o sucesso e o desenvolvimento dos estudantes nessa área do conhecimento.


    Essencialmente, para construirmos aqui um conceito da didática da matemática, devemos partir do questionamento: por que ensinar matemática nos anos iniciais? São inúmeras respostas para essa questão, algumas baseadas nos conceitos de que a matemática é uma construção humana (e por isso ela pode ser construída) e outras no conceito de que a matemática existe na natureza, é independente do ser humano (e por isso ela pode ser descoberta). São duas correntes antagônicas da filosofia da matemática que influenciam significativamente o porquê e o como ensinar matemática nas escolas. Saber se a matemática é um conhecimento universal ou se ela é construída em cada cultura, como afirmam os estudos da etnomatemática, ou saber se os resultados obtidos pela matemática são absolutos ou se são falíveis são outros exemplos de conflitos epistemológicos na construção do conhecimento da educação matemática.


    

    Se partirmos dos pressupostos do interesse de uma matemática escolar utilitária, podemos mostrar que a necessidade de se ensinar matemática nos anos iniciais pode ser justificada por exemplos como: uso na educação financeira em casa, com operações de compra, troco, investimentos, etc.; uso na construção civil, com orçamento de material, estimativa de gastos, áreas, ângulos e comprimentos; uso para compreender gráficos, tabelas, projeções estatísticas governamentais, etc. Assim, quando os alunos aprendem alguns objetos da matemática que são, por exemplo: relacionar, juntar, separar e comparar, eles tomam conhecimento daquilo que os rodeia. A matemática passa a representar um julgamento simbólico pelo qual o estudante compreende o mundo. E cabe ao professor dos anos iniciais do ensino fundamental buscar estratégias didáticas que partam do mundo em que o aluno vive para que ele possa gradativamente atingir as construções abstratas.


    3 Letramento matemático


    Segundo Smole e Muniz (2013), é de extrema relevância que a matemática e a alfabetização caminhem juntas, que o professor se empenhe na ideia de formar o aluno leitor e escritor também nas aulas de matemática, que ele preveja a necessidade de engajamento em atividades que exijam defesa do ponto de vista, de argumentação, de raciocínio e representações.


    De acordo com o Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (Pisa) (Inep, 2022), o letramento matemático é a habilidade de usar e compreender conceitos, procedimentos e ferramentas matemáticas em diferentes situações. Isso envolve pensar de forma lógica e utilizar a matemática para descrever e prever fenômenos. O letramento matemático ajuda as pessoas a reconhecer a importância da matemática em suas vidas e a tomar decisões fundamentadas. É uma habilidade essencial para ser um cidadão ativo, crítico e reflexivo.


    

    Cabe ao professor promover o letramento matemático dos seus alunos, permitindo que eles desenvolvam habilidades e competências de raciocinar, representar e argumentar matematicamente, utilizando conceitos e ferramentas da matemática. Segundo a BNCC (Brasil, 2017, p. 266):


    
É também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso.




    Na busca de um ensino de matemática aplicado e eficiente, promover o letramento matemático permite aos alunos explorar o mundo por meio de conceitos matemáticos, procedimentos e ferramentas. Ele vai além de simplesmente aprender fórmulas e cálculos, pois envolve uma compreensão mais profunda dos princípios matemáticos e a capacidade de aplicá-los em uma variedade de situações da vida real. O aluno passa a pensar de forma lógica e analítica, sendo capaz de tomar decisões embasadas em dados e evidências quantitativas, algo essencial em diversas áreas, como finanças pessoais, compras, planejamento de viagens, análise estatística e muito mais.


    Além disso, o letramento matemático permite que os alunos compreendam e interpretem informações apresentadas em gráficos, tabelas e visualizações de dados, habilidades especialmente importantes na era da informação, em que somos constantemente bombardeados por números e dados em diferentes contextos. Compreender a matemática nos capacita a questionar informações, avaliar argumentos baseados em dados, evitar cair em falácias estatísticas e tomar decisões informadas em diferentes contextos.


    

    Outra vantagem do letramento matemático é a capacidade de resolver problemas de maneira eficiente e criativa. A matemática nos ensina a pensar de forma sistemática, a identificar padrões, a testar hipóteses e a encontrar soluções hábeis para os desafios que se apresentam. É uma habilidade que pode ser aprendida e aprimorada ao longo da vida, sendo valiosa em diversas áreas, desde resolver um problema cotidiano do entorno social do aluno do ensino fundamental até enfrentar desafios mais complexos em campos como engenharia, ciências e tecnologia.


    Considerações finais


    Um professor reflexivo e atuante está sempre conectado com as novas metodologias de ensino e, nesse caso, ensino de matemática. Neste capítulo, foi possível reconhecer a evolução das tendências do ensino de matemática no Brasil ao longo da história. Notar que essa transformação de uma abordagem para outra não é brusca, mas gradativa. Perceber que o momento socioeconômico, político e cultural influencia significativamente o que e como ensinar matemática aos alunos.


    Como foi visto, o ensino de matemática hoje busca contribuir para a formação de cidadãos autônomos, atuantes, críticos, reflexivos e criativos e que compreendam a realidade que os cerca. Dessa forma, cabe aos professores encontrar uma didática eficaz para que esse objetivo seja cumprido, fazendo com que seus alunos adquiram letramento matemático para compreender o mundo. E na busca dessa metodologia mais adequada, perceber que houve evoluções nas formas de aprender e ensinar matemática, mas que foram as propostas e métodos do passado que permitiram perceber os erros e acertos para construir uma forma atual motivadora de ensino de matemática.
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